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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
comanda cerimônia 
de lançamento do 
programa Brasil Mais 
Jovem; anuncia a 
retomada das obras 
do BRT de Goiânia; e 
tem encontros com 
representantes da 
Frente Parlamentar 
da Agropecuária, 

com o líder do PSDB 
na Câmara, Nilson 
Leitão (MT), e com 
o deputado Darcísio 
Perondi (MDB-RS).
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
concede entrevista à 
Rádio CBN, participa 
de reunião da Junta 
de Execução Orça-

mentária e recebe 
o deputado Thiago 
Peixoto (PSD-GO).
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, rece-
be, em São Paulo, 
o prêmio de Melhor 
Banqueiro Central 
do Mundo, concedido 
pela revista britânica 
The Banker.

   MANCHETES  DO  DIA

Por candidatura, 
Meirelles propõe 
pacto de risco a Temer

O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, vai ofe-
recer seu nome a Michel Temer para disputar o Planalto 
pelo MDB, partido do presidente. No acordo em gestação, 
ele se comprometeria a fazer sua candidatura decolar de 
abril, quando deixaria o cargo, até julho, tempo em que 
viajaria pelo País. Se seu nome não emplacar ou se Temer 
resolver entrar na corrida por novo mandato, o ministro 
retiraria a pré-candidatura para apoiar o presidente - ou 
quem o MDB indicar para a vaga, em um pacto de con-
fiança e de risco. Meirelles quer ser candidato, mas avalia 
que precisa de tempo para expor sua plataforma, tornar 

seu nome conhecido e “traduzir” a melhoria dos indicadores econômicos em metas 
sociais. Ele já conversou com o presidente do MDB, senador Romero Jucá (RR), mas 
ainda não teria falado com Temer. O ministro é filiado ao PSD, de Gilberto Kassab.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Por candidatura, Meirelles 
propõe pacto de risco a Temer

Folha de S.Paulo (SP): 
Temer ameaça agir na OMC 
contra sobretaxa de Trump

Valor Econômico (sp ): 
Juro baixo leva empresas
a quitar dívidas no BNDES

O Globo (rj): 
Fundo público financia 
leilão por deputados 

Zero Hora (rs): 
Gilmar Mendes livra quatro de prisão em 
2ª instância e eleva tensão no caso Lula

Diário Catarinense (sc): 
Aumenta gasto de bancada 
catarinense com transporte

A tarde (ba): 
Mendes barra execução 
de penas em 2ª instância

Jornal do Commercio (pe): 
O exigente consumidor

The New York Times (eua): 
Na Pensilvânia, democrata vence 
disputa por assento na Câmara

The Wall Street Journal (eua):
Empresa de Trump está ligada a tentativa 
de manter ex-estrela pornô quieta

Financial Times (ru): 
May expulsa 23 russos em 
retaliação por envenenamento

El País (ESP): 
Londres e Moscou ressuscitam 
tensão da Guerra Fria

Marielle Franco, vereadora 
pelo PSOL, é executada no Rio

A socióloga e vereadora Marielle 
Franco (PSOL), de 38 anos, foi morta 
com cinco tiros na cabeça, na noite de 
ontem, no centro do Rio, após sair de 
um evento. O motorista do carro que a 
levava, Anderson Pedro Gomes, tam-
bém morreu. Os criminosos consegui-
ram fugir. A execução pode estar ligada 
à militância política de Franco. Nascida 
no Complexo da Maré, na zona norte do 
Rio, atuava na defesa de negros e pobres. 
Franco participava, na condição de par-
lamentar, de uma comissão que acompa-
nha a intervenção militar no Rio, com o 
objetivo de evitar abusos de autoridades. 
Há cinco dias, publicou no Facebook de-
núncias envolvendo PMs que patrulham 
a Favela de Acari, na zona norte. O gover-
nador Luiz Fernando Pezão (MDB) di-
vulgou nota classificando o crime como 
“hediondo”. O governo federal envolveu 
a Polícia Federal na investigação.
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   MERCADO FINANCEIRO

A participação do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) no PIB brasileiro vai cair dos 
atuais 9,9% para 7,5% em 2035, disse ao 
jornal O Estado de S.Paulo o diretor das 
áreas de Crédito e Planejamento da ins-
tituição, Carlos da Costa. A queda se dará 
pela redução do peso dos financiamen-
tos do banco na economia brasileira, que 
pelo recém-aprovado Plano Estratégico 
2018-2035 terá maior participação do 
mercado de capitais. 

O Plano Estratégico foi  aprovado no 
dia 9 pelo conselho de administração 
do banco, mas ainda não foi divulgado 
oficialmente. O documento também 
aponta três áreas principais para desem-
bolsos: infraestrutura, estrutura produ-
tiva e desenvolvimento social.

Costa disse que o objetivo da mudança 
é ajudar o Brasil a entrar no seleto rol de 
países desenvolvidos em 2035, contando 
cada vez menos com recursos do Te-
souro Nacional.

O temor de que ocorra uma guerra co-
mercial em nível global por causa da polí-
tica protecionista do governo Trump levou 
a uma nova rodada de queda das bolsas 
em Nova York. Dow Jones terminou em 
queda de 1,00%, Nasdaq recuou 0,19% e 
S&P 500 cedeu 0,57%. 

O Índice Bovespa seguiu o movimento 
e recuou 0,39%, aos 86.050,95 pontos. Os 
papéis do setor financeiro também con-
tribuíram para o recuo. O índice conseguiu 
se segurar no patamar dos 86 mil pontos 

  INDICADORESTemor com protecionismo 
impõe nova queda às bolsas

BNDES vai ter peso menor na economia

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 1ª Prévia/março

IPC-FIPE - 1ª Quad./março

TR pré (13/03)

TBF (13/03)

Ibovespa (14/03)

Poupança Nova (15/03)

CDB pré 30 dias (14/03)

CDB pré 60 dias (14/03)

CDI acumulado mês (14/03)

CDI anualizado (14/03)

Dólar Comercial (14/03)

Dólar Turismo (14/03)

Euro Turismo (14/03)

Dólar Papel SP (14/03)

R$ 954,00 

0,32%

0,60%

-0,42%

0,0000%

0,5092%

  -0,39%; R$ 9,421 bi

0,5%

 0,06286/0,06372

 0,06261/0,06393

0,26%

6,64%

R$ 3,2634/R$ 3,2639

R$ 3,2470/R$ 3,4000

R$ 4,0130/R$ 4,1930

R$ 3,3333/R$ 3,4333

graças à valorização dos papéis de Ambev, 
Vale e Petrobras.

No mercado de câmbio, a cautela dos 
últimos dias, provocada pelo temor de uma 
guerra comercial, se manteve. O dólar teve 
mais um dia de movimento lateral, com leve 
avanço de 0,07%, aos R$ 3,2639. 

O mercado doméstico de juros futuros, a 
exemplo das últimas sessões, foi conduzido 
pela realização de lucros. A taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2019 terminou a etapa regular a 6,485%, 
de 6,459% anteontem no ajuste, e a do DI 
para janeiro de 2020 subiu de 7,29% para 
7,35% (máxima). A taxa do DI para janeiro de 
2021 foi para 8,23%, de 8,19%.

Baixa na Selic faz empresas quitarem 
empréstimos tomados junto ao BNDES
O diretor financeiro do BNDES, Carlos 
Thadeu de Freitas, informou ao Valor 
Econômico que muitas empresas estão 
quitando antecipadamente dívidas 
junto ao banco. O motivo, segundo ele, é 
o patamar mais baixo da história da taxa 
básica de juros, a Selic - atualmente 
em 6,75% ao ano. Segundo Freitas, R$ 2 
bilhões foram antecipados no primeiro 
bimestre deste ano. No ano passado 
inteiro, os desembolsos antecipados 
atingiram R$ 10,6 bilhões - valor que já 
representou um avanço de 68% sobre 
2016. Muitas empresas têm emitido 
debênturespara acertar as contas com  
o BNDES antes do prazo original.
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Recorrer à OMC é a última 
opção, diz Temer sobre aço

O presidente  
Michel Temer afir-
mou ontem, na aber-
tura do Fórum Eco-
nômico Mundial, 
em São Paulo, que 
só em último caso 
vai recorrer à Orga-

nização Mundial do Comércio (OMC) 
contra a sobretaxa imposta ao aço pe-
los Estados Unidos. Diante de uma pos-
sível represália, acrescentou, o governo 
tentará uma ação conjunta com outros 
países prejudicados pelas tarifas de 25% 
sobre aço e 10% sobre o alumínio impor-
tados. Temer disse que a questão deve 
ser tratada com cuidado.

presidência da república

Cade aprova, com restrições,  
aquisição da XP pelo Itaú

O Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) aprovou ontem, com 
restrições, a compra de parte da corre-
tora XP pelo Itaú Unibanco. O aval ao ne-
gócio foi dado após um acordo que pro-
íbe o banco de interferir na gestão da XP 
e de direcionar clientes para a corretora. 
A XP também foi proibida de firmar con-
tratos de exclusividade com fundos de 
investimentos e gestores do Itaú. Ape-
sar da aprovação, a operação ainda de-
pende de análise do Banco Central para 
ser efetivada. No Cade, o processo foi 
aprovado por cinco votos a dois. A com-
pra de 49,9% da corretora pelo banco foi 
anunciada em maio do ano passado, por 
R$ 6,257 bilhões.

Receita com reoneração da 
folha despenca após mudança

As mudanças feitas pelo Congresso no 
projeto que acaba com a desoneração da 
folha de pagamento podem derrubar de 
R$ 8,8 bilhões para R$ 3 bilhões a receita 
anual esperada pelo governo com a me-
dida.  A queda decorre de mudanças fei-
tas pelo relator Orlando Silva (PCdoB-
SP), que manteve benefícios a setores.
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Rodrigo Maia inicia série de
viagens como pré-candidato

Uma semana após lançar sua pré-
candidatura à Presidência da Repú-
blica, o presidente da Câmara dos 
Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
inicia hoje uma agenda de viagens pelo 
País. Ele pretende percorrer os 26 Es-
tados usando um jatinho particular 
bancado pelo partido ou em voos co-
merciais, e não em aeronaves da Força 
Aérea Brasileira. Maia também pediu 
que alguns servidores que o auxiliam 
na Casa deixem os cargos para traba-
lharem na pré-campanha. O DEM in-
formou que pagará o aluguel do jati-
nho particular com recursos do fundo 
partidário, da mesma forma que fez 
nas duas campanhas de Maia para a 
presidência da Câmara, em 2016 e 
2017. Até a semana passada, o parla-
mentar fluminense vinha usando ae-
ronaves da FAB para viajar pelo País.

“Verdadeira monstruosidade”, diz 
Serra sobre ação de Doria na saúde
O senador José Serra (PSDB-SP) não eco-
nomizou nas críticas à decisão do pre-
feito de São Paulo, João Doria (PSDB), de 
fechar 108 unidades ambulatoriais de 
saúde, as chamadas AMAs. “É uma verda-
deira monstruosidade contra o atendi-
mento de saúde da população”, afirmou 
o senador. “As AMAs são vasos interco-
municantes. Um lugar que deixa de aten-
der acaba descarregando em outros”, 
disse. As AMAs foram criadas na gestão 
Serra (2005-2006) na Prefeitura de São 
Paulo.  Segundo a gestão Doria, “com a 
implantação das UPAs pelo Ministério 
da Saúde a partir de 2007, as AMAs se 
tornaram desnecessárias.

   DESTAQUES  
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O ex-presidente do Peru Alejandro 
Toledo usou contas na Suíça para rece-
ber milhões de dólares da Odebrecht em 
propinas que saíram de empresas cria-
das em Andorra. Há suspeita de que o di-
nheiro tenha relação com a construção 
da Rodovia Interoceânica, entre Brasil e 
Peru, projeto emblemático da integração 
regional e carro-chefe da relação entre o 
governo de Luiz Inácio Lula da Silva e os 
vizinhos andinos. Em depoimento em 
novembro de 2016, o superintendente 
da Odebrecht no Peru, Jorge Barata, in-
dicou que a empresa teria pagado US$ 
20 milhões a Toledo por contratos. Do-
cumentos obtidos pelo jornal O Estado 
de S.Paulo indicam que, mesmo depois 
de deixar a presidência, Toledo e seus 
aliados movimentaram na Suíça mais de 
US$ 16 milhões. Toledo pediu propina de 
US$ 35 milhões.

PT aumenta pressão por Lula no STF
O PT aumentou ontem a pressão so-

bre o Supremo Tribunal Federal para 
tentar impedir a prisão do ex-presi-
dente Lula. Sem espaço de negociação 
com a presidente da Corte, Cármen 
Lúcia, os petistas passaram a focar no 
ministro Edson Fachin, que é relator de 
um habeas corpus para tentar garantir 
a liberdade do ex-presidente. Pela ma-
nhã, o advogado de Lula, Sepúlveda 
Pertence, admitiu a mudança da es-
tratégia após se encontrar com Cár-
men Lúcia. “Temos que trabalhar agora 
junto ao ministro Fachin”, disse. Cerca 
de 20 deputados do PT também se reu-

niram com a presidente do Supremo no 
fim da tarde. Em ambos os encontros, a 
presidente do STF reiterou que não vai 
colocar a questão em votação.

internacional

Gilmar Mendes veta execução 
de penas na segunda instância

O ministro Gilmar Mendes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), barrou, 
por meio de uma liminar, a execução das 
penas de quatro réus que haviam sido 
condenados em segunda instância. Em 
sua decisão, Mendes citou dois habeas 
corpus julgados anteriormente, um por 
ele mesmo e outro pelo ministro Dias 
Toffoli, em que a execução provisória da 
pena foi suspensa.

Romero Jucá critica ideia de 
Bolsonaro para refugiados

Jovens param aulas nos  
EUA em atos contra armas

Ex-presidente do Peru recebeu 
US$ 16 milhões da Odebrecht

Reino Unido anuncia expulsão 
de 23 diplomatas da Rússia

O líder do governo no Senado, Ro-
mero Jucá (MDB-RR), criticou ontem 
proposta do deputado e presidenci-
ável Jair Bolsonaro (PSL-RJ) de criar 
um campo de refugiados para vene-
zuelanos que chegam ao País por Ro-
raima. “Vai botar quem para tomar 
conta (do campo de refugiados)? A 
ONU? É pior, é um enclave da ONU 
dentro do Brasil”, afirmou Jucá.

Em uma mobilização sem preceden-
tes nos Estados Unidos, dezenas de mi-
lhares de estudantes secundaristas dei-
xaram suas salas de aula em pelo menos 
3 mil escolas para protestar contra a vio-
lência com armas e exigir a aprovação de 
legislação que restrinja sua comerciali-
zação no país.

A expulsão de 23 diplomatas acusa-
dos de serem espiões da Rússia no Reino 
Unido aumentou a crise diplomática en-
tre os dois países, ontem. Em Moscou, 
o chanceler russo, Serguei Lavrov, afir-
mou que as acusações eram “sem sen-
tido” e prometeu expulsar diplomatas 
britânicos em retaliação. Em discurso 
ao Parlamento britânico, ontem, a pri-
meira-ministra Theresa May justificou a 
expulsão acusando a Rússia de ter usado 
um agente químico contra o ex-espião 
russo Serguei Skripal e a filha dele, Yulia, 
no dia 4, em Salisbury. Ministros britâni-
cos cancelaram a ida à Copa da Rússia.

andré dusek/estadão conteúdo
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GERAL

Após um início de ano cheio de oscila-
ções e instabilidade, o São Paulo começa 
a mostrar um novo comportamento em 
campo. Ontem, venceu o CRB por 3 a 0 
e confirmou a passagem à quarta fase da 
Copa do Brasil, deixando pouco espaço 
para o adversário e se impondo na partida 
mesmo fora de casa. O jogo da ida foi 2 a 0 
para o tricolor. Os gols foram de Marcos 
Guilherme, Valdívia e Rodrigo Caio. 

Ainda comandado interinamente por 
André Jardine, o São Paulo começa a 
ganhar a “cara” de seu novo treinador, 
Diego Aguirre, que participou da mon-
tagem da equipe nos últimos dois jogos e 
ainda aguarda para regularizar sua docu-
mentação e poder trabalhar no Brasil.

Ainda ontem, Internacional, Goiás, 
Atlético-MG e Náutico também vence-
ram seus duelos e conquistaram vaga na 
quarta fase do torneio.

USP, Unicamp e Unesp têm despesa 
42% maior com inclusão e pedem verba

Com o aumento das iniciativas de in-
clusão, como cotas raciais e para estu-
dantes da rede pública, USP, Unicamp 
e Unesp pressionam a gestão Geraldo 
Alckmin (PSDB) por recursos extras 
para bancar os gastos com permanên-
cia estudantil. Relatório enviado pelo 
conselho dos reitores das universida-
des (Cruesp) ao governo em janeiro 
aponta que, descontada a inflação, o 
custo desse tipo de auxílio aumentou 
42% nos últimos cinco anos. 

Em 2018, o orçamento das universi-
dades estaduais paulistas para esse tipo 
de auxílio - bolsas, moradia e vale-refei-

ção - é de R$ 344,4 milhões. Em 2014, em 
número corrigido pela inflação, o mon-
tante era de R$ 242,6 milhões. Foi um 
dos poucos gastos que tiveram alta real 
no período, em que as instituições en-
frentaram crise financeira. 

A demanda ainda crescerá nos próxi-
mos anos, com a chegada de mais estu-
dantes de baixa renda. A USP, por exem-
plo, prevê que até 2022 metade dos 
calouros seja de escola pública. A prin-
cipal fonte de receita das instituições é 
uma parcela de 9,57% da arrecadação 
paulista do ICMS. As universidades têm 
autonomia para gerir seus recursos. 

ESPORTES

Quatro PMs são presos por suspeita de formar milícia no Rio

Ato contra previdência de 
SP acaba com três feridos

Confrontos entre manifestantes, po-
liciais e guardas-civis dentro e fora da 
Câmara de São Paulo marcaram o pro-
testo feito ontem por servidores pú-
blicos, a maioria professores, contra o 
projeto de reforma da previdência mu-
nicipal do prefeito João Doria (PSDB). O 
texto prevê aumento da alíquota de con-
tribuição e um sistema complementar. 
Ao menos três pessoas ficaram feridas, 
segundo manifestantes. A proposta foi 
aprovada na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) e precisa passar por mais 
duas comissões antes dos dois turnos de 
votação no plenário. Doria elegeu a re-
forma da previdência como prioridade 
da gestão. Aliado do tucano, o presidente 
da Câmara, Milton Leite (DEM), tentou 
aprovar o projeto em mais duas comis-
sões ontem, mas não houve quórum. Ve-
readores da própria base faltaram.

Com show de Messi, Barcelona 
faz 3 a 0 no Chelsea e avança

São Paulo faz 3 a 0 no CRB 
e avança na Copa do Brasil

Em casa, Corinthians vence a 
primeira na Copa Libertadores

Com o argentino Lionel Messi em mais 
uma noite inspirada, o Barcelona venceu 
o Chelsea ontem no Camp Nou por 3 a 0 
e se garantiu nas quartas de final da Liga 
dos Campeões da Europa. Messi fez dois 
gols e deu o passe para outro.

A experiência de Emerson Sheik e a boa 
fase de Rodriguinho garantiram a vitória 
do Corinthians por 2 a 0 sobre o Depor-
tivo Lara, no Itaquerão, pela Libertado-
res. O resultado deixa a equipe brasileira 
na liderança do Grupo 7, com quatro pon-
tos. O Corinthians teve o domínio diante 
dos venezuelanos, mas precisou de pa-
ciência para vencer. O primeiro gol, de 
Sheik, saiu só aos 19 minutos do segundo 
tempo. Após finalização de Rodriguinho, 
Pernía fez contra e fechou o placar. Ainda 
ontem, o Flamengo derrotou o Emelec, 
no Equador, por 2 a 1. Hoje, às 19h15, o 
Santos recebe o Nacional do Uruguai.

PM do Rio pode ter jornada de 
trabalho alterada por general
O general Braga Netto, interventor 
na segurança pública no Rio, cogita 
mudar o horário de trabalho dos 
policiais militares, segundo o jornal 
O Globo. Parte da tropa trabalha 
em regime de 24 horas de trabalho 
por 72 horas de folga. O objetivo do 
interventor é diminuir o intervalo de 
descanso. Com isso, acredita Braga 
Netto, seria possível colocar mais 
homens na rua. A ideia, no entanto, 
sofre forte resistência entre os 
policiais. Em setembro, uma escala 
que previa folga de 48 horas, em um 
momento de conflito na Rocinha, 
gerou protestos dos PMs.
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Nove pessoas, sendo quatro poli-
ciais militares, foram presas ontem por 
suspeita de integrar um grupo de mi-
licianos em Mesquita, na Baixada Flu-
minense. Segundo a Polícia Civil, fazia 
pelo menos dez meses que os crimino-
sos extorquiam dinheiro de comercian-

tes e moradores, cobrando uma “taxa de 
segurança” e oferecendo serviços clan-
destinos de TV a cabo e venda de água e 
gás, e também explorando o transporte 
alternativo. Agentes iniciaram ontem a 
operação para cumprir ordens de pri-
são contra nove investigados. 
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